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20 de setembro, data 
para celebrar raízes 
e construir caminhos

O dia 20 de setembro, cele-
brado neste sábado, é um lem-
brete da força de um povo que 
fez da resistência e da identida-
de cultural a base de sua trajetó-
ria. Em 2025, comemoramos 190 
anos da Revolução Farroupilha, 
marco histórico que reforça o or-
gulho e a singularidade do Rio 
Grande do Sul. As comemorações 
são, ao mesmo tempo, expressão 
de identidade e oportunidade de 
refletir sobre o que torna o Esta-
do único. A tradição campeira, a 
gastronomia, a música e o cultivo 
de valores gaúchos não são ape-
nas herança, mas ajudam a mo-
vimentar setores 
como o turismo e a 
indústria cultural.

Entretanto, co-
memorar a  data 
não significa fe-
char os olhos para 
as contradições 
do presente. O Es-
tado enfrenta difi-
culdades como o 
alto endividamen-
to, desafios na in-
fraestrutura logís-
tica, perda de competitividade 
em algumas cadeias produtivas 
e os reflexos de eventos climáti-
cos extremos como enchentes e 
estiagens, que têm afetado tan-
to a economia agrícola quanto a 
vida urbana. Essas fragilidades 
exigem inovação, políticas públi-
cas consistentes e um ambiente 
de negócios capaz de reter talen-
tos e atrair investimentos.

A mescla entre tradição e ino-
vação pode ser usada para cons-
truir um futuro mais promissor. 
O mesmo Rio Grande do Sul que 

se orgulha do churrasco, da hos-
pitalidade e da coragem de enca-
rar invernos rigorosos é também 
o que forma profissionais de pon-
ta, abriga polos de tecnologia, in-
veste em energias renováveis e 
mostra força nas exportações. Se 
reinterpretado, o legado farroupi-
lha pode inspirar os combates de 
hoje, não com armas, mas com 
criatividade, justiça social e de-
senvolvimento sustentável. 

Nesse sentido, comemorar 
o 20 de setembro é também um 
convite à união e à cooperação 
entre diferentes setores da socie-
dade gaúcha. Empresas, poder 

público, universi-
dades e cidadãos 
têm papel conjunto 
na construção de 
soluções inovado-
ras, na preserva-
ção ambiental e no 
fortalecimento da 
cultura local. 

Ao transfor-
mar orgulho histó-
rico em ação con-
creta, o Rio Grande 
do Sul pode refor-

çar sua relevância econômica 
e social, mostrando que a força 
de um povo não se mede apenas 
pela memória, mas pela capaci-
dade de reinventar-se e prosperar 
em tempos de mudança. A data 
do 20 de setembro nos desafia a 
provar que preservar a memória 
e projetar novos caminhos não 
se excluem. Pelo contrário, é na 
soma dos dois que o Rio Grande 
do Sul pode escrever novos capí-
tulos da sua história tão marcan-
tes quanto aqueles que tiveram 
início há 190 anos.

Aproveite os bons momentos da vida junto com familiares e amigos; isso vai tornar sua vida mais 
prazerosa. Após um estressante dia de trabalho, é preciso relaxar, descontrair. É importante aproveitar 
cada momento de lazer. No perfeito equilíbrio, está a fonte do bem-estar pessoal.

Meditação
O lazer e o descanso devem fazer parte da vida de todos.

Confirmação
“Ensina-me o bom senso e a sabedoria, pois tenho confiança nos teus mandamentos” (Sl 119[118],66).

Rosemary de Ross/ 
Editora Paulinas

Comemorar o 
20 de setembro 
é também um 
convite à união 
e à cooperação 
entre diferentes 
setores

“Teremos uma taxa de cresci-
mento aquém das possibilidades. 
Não há resiliência econômica que 
sobreviva a uma taxa Selic de 15% 
ao ano, que inclusive reorienta ou-
tras decisões bancárias a ela inde-
xadas e que permanecerão altas.” 
Gustavo Casseb Pessoti, conselhei-
ro do Conselho Federal de Economia 
(Cofecon).

“O empresário brasileiro pre-
cisa entender que inovar não é 
luxo, é sobrevivência. A Nova Eco-
nomia cobra relevância todos os 
dias, e quem não acompanha o rit-
mo fica para trás.” Theo Braga, CEO 
da SME The New Economy.

“A flexibilização das regras 
fiscais, provisoriamente, não é 
uma medida casuística, mas uma 
necessidade para que nós propicie-
mos o devido e necessário socorro 
imediato às empresas e aos empre-
gos ameaçados de existência por 
uma decisão comercial unilateral 
dos Estados Unidos.” Veneziano Vi-
tal do Rêgo, senador (MDB-PB).

“Nós estamos falando de paí-
ses com as maiores rendas per 
capita do mundo. Das nossas ex-
portações, praticamente 99% es-
tão incluídas no acordo Mercosul-
-Efta. Esse acordo traz integração 
de cadeias produtivas e o esforço 
de combater mudanças climáti-
cas.” Geraldo Alckmin, vice-presi-
dente da República e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços.

A Semana Farroupilha movimenta a busca por roupas típicas. O 
GeraçãoE percorreu os brechós da avenida João Pessoa, em Porto 
Alegre, para conferir a venda de vestidos, bombachas e outros 
acessórios que compõem a tradicional indumentária gaúcha. Mire 
o QR Code e assista a reportagem de Júlia Fernandes.
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Os condomínios 
fechados estão 

em expansão 
acelerada em 

Xangri-Lá, no Litoral 
Norte, e já ocupam 

quase metade 
do município. 
O movimento 

aquece o mercado 
imobiliário, 

valoriza imóveis 
e impulsiona a 

economia local, 
mas também traz 

desafios para a 
infraestrutura 

urbana e 
ambiental. Confira 

a reportagem de 
Natália Prudêncio, 
especial para o JC.
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